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RESUMO 

O relato de experiência apresenta estratégias eficazes para a gestão da aprendizagem em 

uma escola, destacando a melhoria significativa nos resultados das avaliações internas e 

externas. O objetivo principal foi implementar um plano de ação coeso, alinhado ao currículo 

e que utilizasse ferramentas tecnológicas e recursos didáticos, promovendo empatia e 

engajamento entre a equipe pedagógica. A execução desse plano sensibilizou os 

profissionais da educação a se comprometerem em mitigar prejuízos acadêmicos e a evasão 

escolar, promovendo um ambiente educacional que integra aspectos emocionais, sociais, 

cognitivos e familiares. Os resultados obtidos demonstraram excelência acadêmica e 

contribuíram para o desenvolvimento integral dos estudantes. As conclusões sugerem que a 

aplicação dessas estratégias pode ser replicada em outras instituições, favorecendo a 

equidade educacional e fortalecendo os laços entre a comunidade escolar e os alunos. 
 
 
RELATO DE PRÁTICA 

A prática de gestão de resultados na aprendizagem dos alunos, surgiu após análise de 

avalições diagnósticas de entrada aplicadas no início do ano letivo aos alunos. Foi possível 

perceber que não estávamos garantido o direito de aprender a todos, pois a equidade entre 

alunos e as turmas estava comprometida. O trabalho foi realizado em uma instituição que 

oferece o Ensino Fundamental nos Anos Iniciais em regime de tempo integral, atendendo a 

uma comunidade com características socioeconômicas bastante diversificadas. Localizada às 

margens da BR, a escola acolhe alunos em situação de vulnerabilidade, oriundos de bairros 

que apresentam elevado risco social e índices significativos de marginalidade. Muitas famílias 

enfrentam problemas sociais que impactam, de maneira direta e indireta, o desenvolvimento 

escolar dos estudantes. Diante dessa realidade, é possível observar queum número 

considerável de alunos carrega consigo sérios problemas de saúde e questões bio-psico-

afetivas. Entre os fatores que contribuem para tais dificuldades, destacam-se: a falta de 

condições financeiras para garantir uma alimentação saudável e balanceada; a desestrutura 

familiar - que é a principal causadora de problemas psicológicos e afetivos; a ausência da 

família nas atividades escolares e cotidianas; e a falta de acompanhamento médico para 

alguns alunos, além dos efeitos negativos do meio social em que estão inseridos. 

 
 
 



 

Percebeu-se que os professores - por mais que planejem suas aulas e apliquem o que está 

no currículo de suas disciplinas e anos - têm muita dificuldade de analisar e promover ações 

de intervenção pedagógica voltadas para correção de defasagens escolares. Por fim, 

desenvolvem planos de aulas de forma homogênea para toda a turma, sem considerar a 

singularidade de cada aluno e sua divergência em proficiências que cada um tem, aplicando 

os mesmos exercícios e propostas de atividades para todos, sem considerar os níveis 

diferentes de proficiência. Após aplicação de avaliação diagnóstica em todas as turmas da 

unidade escolar, desde o 1º ano até o 5º ano, percebemos que existe um misto de proficiência 

dentro de cada turma e ano, e nesta complexidade, havia descritores e habilidades diferentes 

a serem priorizadas, retomadas, consolidadas e aprofundadas. Seguindo os preceitos de uma 

educação para equidade e que garanta o direito de aprender de todos, fizemos um 

planejamento estratégicos com mapas de ações que fossem produtivos e promovesse a 

solução de alguns dos problemas encontrados no ensino de língua portuguesa e matemática. 

Fizemos mapas de ações específicos para cada componente, estipulando metas a serem 

alcançadas ao longo do ano de 2024. Foi proposto que o índice educacional da unidade 

aumentasse em 20% em relação ao ano anterior, levando em consideração a nota do 

PAEBES. Foram pactuadas em reunião de equipe escolar as metas e direcionado todo o 

plano de ação. Dentro deste movimento, tínhamos tarefas diversificadas com uso de 

simulados mensais de descritores e habilidades trabalhadas dentro de cada turma, aulas 

com uso de metodologias diferentes e com uso de tecnologias como tablet, computadores, 

jogos e livros de literatura infantil. Todos os professores da unidade escolar participaram do 

alinhamento curricular, onde foi demandado para cada disciplina e área os descritores e 

habilidades comuns a todos como prioritários para que cada uma em sua ação pedagógica 

pudesse contribuir com os professores da Base Nacional Comum. Ao aplicar os simulados 

mensais e tabular o rendimento dos alunos e da turma, era feita a divulgação a todos os 

professores para que pudessem colaborar na recuperação de itens que não foram 

consolidados no período. Sendo assim, cada erro do aluno se tonou um mapa da mina de 

onde era preciso retomar até que o descritor fosse consolidado. As reuniões de 

intervenção/alinhamento e acompanhamento de todo o processo educativo eram feitas 

dentro da sala de planejamento dos professores gerenciadas por mim e a pedagoga. Dali 

surgiam dúvidas e novas sugestões para melhoria das aulas e atividades dentro do 

ambiente escolar. Nosso maior desafio foi envolver as famílias dos alunos no processo 

educativo, pois tínhamos crianças com extrema dificuldade de aprendizagem, mas mesmo  



 

com todas as intervenções pedagógicas não estavam aprendendo dentro do esperado. Esse 

fato nos chamou a atenção nos levando a crer que esses alunos necessitavam de 

intervenções com especialistas, consultas com fonoaudiólogos, psicólogos e neuropediatras. 

Nesta perspectiva, fizemos diversas reuniões com pais ou responsáveis, onde produzimos 

relatórios pedagógicos da equipe escolar e orientamos/sugerimos que procurassem ajuda 

médica especializada. Conseguimos atingir 100% de envolvimento das famílias nos 

acompanhamentos do desenvolvimento acadêmico dos seus filhos. Nos planejamentos 

coletivo e individual dos professores, elaboramos ações pedagógicas com aulas diferenciadas 

em ambientes educativos no espaço escolar, como aulões de matemática e língua portuguesa 

no auditório, simulados online utilizando tablets na sala interativa, aulas de leitura e 

interpretações de textos na biblioteca da unidade escolar, jogos de matemática na quadra de 

esportes, gamificação com uso de jogos de cartinhas com desafios de matemática, leitura de 

tertúlias debaixo das árvores da escola, apresentações de teatros no intervalos de almoço dos 

alunos. Todas as ações foram previstas no plano de ação da unidade, como tarefas e 

cronogramas de agendamento dos espaços foram publicizados para que todos tivessem 

acesso aos ambientes. A cada movimento mensal de avaliação dos alunos e turmas, foi 

possível ver a evolução da proficiência individual de cada aluno e de suas turmas. Com o 

acompanhamento e monitoramento da aprendizagem, ficou claro que a escola está 

coletivamente alavancando na aprendizagem global dos alunos, tornando-se a cada dia mais 

democrática, onde todos estavam tendo o seu direito de aprender garantido, conseguindo 

atingir o nível de fluência textual nas turmas de alfabetização e excelentes resultados nas 

demais turmas. A equipe escolar atingiu um grau de maturidade na gestão de aprendizagem 

de seus alunos, onde hoje consegue apreciar um trabalho direcionado com práticas 

inovadoras. A avaliação é baseada em descritores e habilidades, com monitoramento e 

acompanhamento de evolução de proficiência, que funciona e garante resultados de 

excelência, podendo ser comprovado através do plano de ação do corrente ano que 

permanece com as mesmas tarefas. As ações e tarefas que fizemos são possíveis de serem 

aplicadas em todas as unidades de ensino do estado, município e país. 
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